
Aula I – Bruna Franchetto 

 

Sabemos que mais da metade das cerca de 160 línguas indígenas ainda faladas no Brasil 

estão altamente ameaçadas; não existe no país nenhuma política linguística 

explicitamente formulada e abrangente; para além de alguns casos, muito interessantes, 

de revitalização “espontânea”, não há desenvolvimento e testagem de teorias e 

metodologias aplicadas para a revitalização.  Nesta aula, apresentaremos: (i)  um 

panorama crítico da legislação brasileira referente aos direitos linguísticos no Brasil; (ii) 

as políticas linguística implícitas em iniciativas governamentais, não governamentais e 

indígenas; (iii) as demandas por “revitalização” e uma interpretação dos dados 

linguísticos do censo IBGE 2010.  

 

More than half of about 160 indigenous languages still spoken in Brazil are highly 

endangered and an explicit language policy does not exist. Apart from some interesting 

cases of “spontaneous” revitalization, there is no development and testing of theories 

and methodologies for revitalization. In this class, I will present: (i) a critical overview 

of the Brazilian legislation regarding linguistic rights in Brazil; (ii) the implicit 

linguistic policies in governmental, non-governmental and indigenous policies: (iii) 

demands for "revitalization" and an interpretation of linguistic data from the IBGE 

2010 census. 

 

 
 


